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RESUMO 

A investigação considera os impactos dos paradigmas industrial e patriarcal nas mulheres que praticam atividades 

têxteis em seus lares, visando discutir uma forma de destacá-las como parte significativa e qualificada do Design. 

Essa área, por sua vez, é uma das responsáveis pela criação do mundo físico e pelas consequentes aplicações de 

técnicas para a sua materialização, estando diretamente presente na discussão sobre o reconhecimento das 

mulheres e dos ambientes domésticos, sobretudo, porque o campo corresponde diretamente às exigências globais 

da indústria e do sistema patriarcal (Escobar, 2016; Santos, 2000). Nesse sentido, a pesquisa objetiva compreender 

como o Design, enquanto área constituída a partir desses preceitos, pode abranger os artefatos têxteis produzidos 

majoritariamente por mulheres em seus lares, com propósitos nem sempre comerciais, mas pessoais e familiares. 

A pergunta de pesquisa é descrita em “como seria o Design (e, no caso, a Moda) se fosse pensado a partir da 

produção informal, artesanal, das mulheres, dentro do ambiente doméstico?”. Com a intenção de pensar em novas 

possibilidades para o campo mediante a descentralização das teorias e práticas já existentes, a metodologia desta 

pesquisa considera as perspectivas decolonial e feminista (Lugones, 2020; Louro, 2003), as quais não só permitem 

a discussão de assuntos antes marginalizados, como também permitem outras formas de construir o conhecimento 

no Design que não sejam as tradicionalmente vinculadas à ciência “objetiva e neutra”. A objetividade e a 
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neutralidade comuns no discurso hegemônico desse conhecimento clássico não permitem a criação de espaços 

para a diversidade e para desafiar os “valores tradicionais” ligados ao Design, prejudicando a compreensão das 

complexidades do mundo (Queiroz; Souto, 2024). Para além dessas perspectivas, a pesquisa é qualitativa e 

exploratória, tendo como método principal o estudo de caso para entrevistas acerca da prática das mulheres em 

suas casas aliado a revisão de literatura em livros, artigos científicos, teses e outras fontes não convencionais 

como podcasts, vídeos, reportagens, palestras e discussões em grupos de estudo. Como resultado preliminar desta 

reflexão realizada a partir da literatura analisada e de uma entrevista remota com a jornalista e curadora Adélia 

Borges, entende-se que o campo é múltiplo e complexo e todos são designers em potencial. Em outras palavras, 

compreende-se o Design como atividade humana para suprir diferentes tipos de necessidades, sejam elas 

comerciais, funcionais/ergonômicas, estéticas, simbólicas, afetivas e familiares. Com isso, reflete-se sobre as 

outras possibilidades que um design a partir do lar poderia abranger, as outras inovações, soluções, artefatos que 

poderiam existir caso o Design fosse pensado a partir desse ambiente, historicamente ocupado pelas mulheres 

vinculadas às suas práticas têxteis e experiências locais (Tuan, 1983) raramente documentadas.   
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